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RESUMO: O objetivo do trabalho foi avaliar na região Sudoeste Mineira a performance 
agronômica das principais cultivares de feijão-caupi atualmente produzidas no Brasil. O 
ensaio foi conduzido em Passos – MG durante o período da safra de verão de 2021/2022. 
Foram avaliadas 10 cultivares comerciais de feijão-caupi em delineamento experimental de 
blocos casualizados, com cinco repetições. Pelos dados obtidos verificou que quanto mais 
curtos e ereto eram os ramos das cultivares, mais sadias e menos acamadas ficavam as 
plantas. As cultivares BRS Nova Era, BRS Guariba, BRS Xique-Xique e BRS Tumucumaque 
foram superiores nos parâmetros morfofisiológicos. As cultivares mais produtivas foram BRS 
Nova Era e BRS Guariba, enquanto as menos indicadas às condições edafoclimáticas do 
Sudoeste Mineiro foram a BRS Imponente, BRS Rouxinol, BRS Cauamé, BRS Itaim e BRS 
Marataoã. 
PALAVRAS-CHAVE: Vigna unguiculata. Produtividade. Interação genótipo x ambiente.

EVALUATION OF COWPEAN CULTIVARS IN HARVEST PERIOD IN 
SOUTHWEST REGION OF MINAS GERAIS STATE, BRAZIL

ABSTRACT: The aims of this research is to evaluate, in the Sudoeste Mineiro, the agronomic 
performance of the main varieties of cowpea produced nowadays in Brazil. The experiment 
was developed in Passos during the summer harvest of 2021/2022. Ten commercial varieties 
of cowpea were evaluated in experimental outlines formed by randomized blocks with five 
repetitionsIt was verified that as short and erect were the branches of the varieties, more healthy 
and less bedridden were the plants. The BRS Nova Era, BRS Guariba, BRS Xique-Xique and 
BRS Tumucumaque varieties overcame all the other ones in terms of morphophysiological 
parameters. The most productive varieties were BRS Nova Era and BRS Guariba. For their 
turn, the varieties less indicated to the edaphoclimatic conditions of the Sudoeste Mineiro 
were BRS Imponente, BRS Rouxinol, BRS Cauamé, BRS Itaim, and BRS Marataoã.
KEYWORDS: Vigna unguiculata. Productivity. Genotype x environment interaction.

INTRODUÇÃO
O feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.) é cultivado nas regiões Norte e Nordeste 

do Brasil (SÁ et al., 2021), verificando a expansão para os Estados de Mato Grosso e Minas 
Gerais (CONAB, 2021). A cultura tem relevância não apenas para a alimentação humana, 
por conter elevados teores de proteínas, ferro e zinco, mas para a produção agrícola, por 
ser uma ótima alternativa para adubação verde e de matéria orgânica no solo (OLIVEIRA 
et al., 2017; GERRANO et al., 2019). 

Segundo a FAO (2020), a leguminosa possui importância para a economia, sendo que 
no Brasil a produção na safra 2020/21 totalizou 744,3 mil toneladas, com uma redução de 
14,7% comparada à safra anterior (CONAB, 2021). De acordo com os dados da Companhia 
Nacional de Abastecimento (CONAB), os estados que obtiveram maior produção foram 
Mato Grosso, com 146,5 mil toneladas, e Ceará, com 110,8 mil toneladas. 

A diferença quantitativa na produção da espécie pode estar relacionada ao fato das 
cultivares de feijão-caupi apresentarem características genéticas, fisiológicas e morfológicas 
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próprias, apresentando respostas distintas às diversas condições edafoclimáticas locais 
(GUIMARÃES et al., 2020). 

Por meio de investimentos no melhoramento genético da cultura, a fim de obter 
novas cultivares melhores que as pré-existentes em termos de produtividade e grãos 
padronizados e de elevado valor nutritivo (OTTONI et al., 2021), será possível indicar 
cultivares que seja apropriada tanto para a agricultura intensiva como de subsistência. 

O Brasil é um país que apresenta variações climáticas e diversidade nos solos e no 
perfil socioeconômico dos produtores. Logo, a seleção de materiais com melhor adaptação 
e atributos agronômicos interessantes é de extrema importância para auxiliar os produtores 
na escolha da melhor cultivar para sua condição de produção. 

O estudo do desempenho agronômico, a estabilidade e a adaptabilidade produtiva 
de cultivares do feijão-caupi em diferentes locais no estado de Minas Gerais torna-se 
essencial. Assim, o objetivo do estudo foi avaliar na região Sudoeste Mineira a performance 
agronômica das principais cultivares de feijão-caupi atualmente produzidas no Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental da UEMG, localizada no 

município de Passos – MG (coordenadas geográficas: latitude 20°45’00’’S e longitude 
46°37’48’’O), mesorregião do Sul e Sudoeste do Estado de Minas Gerais. De acordo com 
Köppen, a classificação climática é Cwa, clima subtropical úmido com verão quente e 
inverno seco (ALVARES et al., 2013).

O solo da área experimental é classificado como Latossolo Vermelho-amarelo 
eutrófico (PIRES et al., 2012), de textura média (argila: 310 g kg-1; silte: 127 g kg-1; areia: 563 
g kg-1). As principais características químicas do solo da área experimental nas camadas de 
0,0 a 0,20 m e 0,20 a 0,40 m estão apresentadas na Tabela 1.
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Características 0,0-0,20m 0,20-0,40m
pH em CaCl2 6,3 6,4
M.O (g dm-3) 18 15
P (mg dm-3), resina 25 13
K+ (mmolc dm-3), resina 3,8 2,2
Ca+2 (mmolc dm-3), resina 48 39
Mg+2 (mmolc dm-3), resina 26 16
S (mg dm-3), fosfato de cálcio 4 8
B (mg dm-3), água quente 0,12 0,10
Cu (mg dm-3), DPTA 0,54 0,58
Fe (mg dm-3), DPTA 10 7
Mn (mg dm-3), DPTA 1,50 0,88
Zn (mg dm-3), DPTA 0,90 0,62
Al+3 (mmolc dm-3), KCl 1mol L-1 1 1
H+ + Al+3 (mmolc dm-3), SMP 10 10
SB (mmolc dm-3) 78 57
V (%) 89 85
CTC (mmolc dm-3) 88 67

Análises realizadas no Laboratório de Solos da Universidade do Estado de Minas Gerais, Unidade de 
Passos. 

Tabela 1 – Resultados das análises químicas das amostras de material de solo da área experimental, 
provenientes da camada de 0,0-0,20 m e 0,20-0,40 m de profundidade, no período de safra do ano 

agrícola de 2021.

A condução do experimento ocorreu durante o período de safra de 2021 (semeadura: 
21/10/2021; colheita: 28/01/2022). Os dados climatológicos referentes ao período de cultivo 
foram obtidos na Estação Climatológica localizada na Fazenda Experimental da UEMG e 
estão apresentados na Figura 1. 
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Figura 1 – Precipitação pluvial, temperaturas máximas (TMax), mínimas (TMin) e médias (TMed) 
ocorridas durante o período de safra do ano agrícola de 2021.

Foram avaliadas 10 cultivares comerciais de feijão-caupi em delineamento 
experimental de blocos completos casualizados, com cinco repetições. As cultivares 
avaliadas foram: BRS Xique-Xique, BRS Tumucumaque, BRS Nova Era, BRS Imponente, 
BRS Marataoã, BRS Rouxinol, BRS Pajeú, BRS Itaim, BRS Cauamé e BRS Guariba. 
As parcelas experimentais foram constituídas por quatro linhas de plantas com 4,0 m 
de comprimento, espaçadas em 0,5 m, totalizando 8 m2 de área. As avaliações foram 
realizadas nas duas linhas centrais, perfazendo uma área útil de 4 m2.

O preparo do solo foi realizado de maneira convencional, constando de uma aração 
e duas gradagem. Posteriormente, com auxílio de um sulcador mecanizado, procedeu-
se a abertura dos sulcos espaçados entre si de 0,50 m, nos quais as sementes foram 
depositadas de forma manual com vistas em uma densidade final de 10 plantas m-1. 

As adubações foram realizadas com base nas análises de solo e nas recomendações 
indicadas pela CFSEMG (1999). Os tratos culturais e os controles de pragas e doenças 
foram realizados conforme recomendações adotadas para a cultura (VALE et al., 2017). 

Avaliou-se a precocidade das cultivares por meio do tempo gasto para início do 
florescimento, obtido pelo número de dias transcorridos desde a germinação até o 
aparecimento das primeiras flores em cada parcela experimental. Posteriormente, as 
características avaliadas em pré-colheita foram porte, acamamento, valor de cultivo e 
doenças, conforme descrito nas Tabela 2, 3, 4 e 5, respectivamente.
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Tipo de porte Características

1 – Ereto Ramos principal e secundários curtos, com a inserção dos ramos secundários 
formando um ângulo reto com o ramo principal.

2 – Semiereto
Ramos principal e secundários curtos, com a inserção dos ramos secundários 
aproximadamente perpendiculares ao ramo principal. Geralmente não tocam 
o solo.

3 – Semiprostrado 
Ramos principal e secundários de tamanho médio, com os ramos secundários 
inferiores tocando o solo e apresentando tendência em se apoiarem em 
suportes verticais.

4 – Prostrado
Ramos principal e secundários longos, com os ramos secundários inferiores 
tocando o solo e apresentando tendência em se apoiarem em suportes 
verticais.

Tabela 2 - Características morfológicas para classificação do porte de plantas de feijão-caupi.

Fonte: Embrapa Meio-Norte.

Escala Características
1 Nenhuma planta acamada ou com o ramo principal quebrado.
2 De 1 a 5% de plantas acamadas ou com o ramo principal quebrado.
3 De 6 a 10% de plantas acamadas ou com o ramo principal quebrado.
4 De 11 a 20% de plantas acamadas ou com o ramo principal quebrado.
5 Acima de 20% de plantas acamadas ou com o ramo principal quebrado.

Tabela 3 – Escala para a classificação do grau de acamamento de plantas de feijão-caupi.

Fonte: Embrapa Meio-Norte.

Escala Características
1 Linhagem/cultivar sem características adequadas ao cultivo comercial.
2 Linhagem/cultivar com poucas características adequadas ao cultivo comercial.
3 Linhagem/cultivar com a maioria das características adequadas ao cultivo comercial.
4 Linhagem/cultivar com todas as características adequadas ao cultivo comercial.
5 Linhagem/cultivar com excelentes características para o cultivo comercial.

Tabela 4 – Escala para a classificação do valor de cultivo de linhagens e cultivares de feijão-caupi.

Fonte: Embrapa Meio-Norte.

Escala Doenças - % de plantas infectadas
1 0% de plantas infectadas
2 1% de plantas infectadas
3 1-5% de plantas infectadas
4 5-10% de plantas infectadas
5 10-20% de plantas infectadas
6 20-40% de plantas infectadas
7 40-60% de plantas infectadas
8 60-80% de plantas infectadas
9 80-100% de plantas infectadas

Tabela 5 – Escala para a classificação das doenças de plantas de feijão-caupi.

Fonte: Embrapa Meio-Norte.
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Na ocasião da colheita, avaliou-se o comprimento de vagens, o número de grãos 
por vagem, o índice de grão, o peso de 1000 sementes (PMS) e a produtividade de grãos, 
expresso em kg ha-1.

Os resíduos experimentais foram submetidos aos testes de Shapiro-Wilk (p>0,01) 
e de Levene (p>0,01) para a verificação da normalidade e da homocedasticidade, 
respectivamente. Posteriormente, os dados obtidos foram submetidos a análises de 
variância, nas quais os efeitos das cultivares foram comparadas pelo teste de Scott-Knott a 
5% de significância, utilizando o software estatístico SISVAR (FERREIRA, 2019).

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
A análise de variância revelou que as cultivares diferiram estatisticamente (p<0,05), 

exceto no comprimento de vagens e no número de dias para o início do florescimento (p>0,05) 
(Tabela 6), existindo interação entre os genótipos testados e as condições edafoclimáticas 
no período de safra na região do Sudoeste Mineiro. As variáveis comprimento de vagens e 
número de dias para início do florescimento foram as mais insensíveis à variação genética. 
Estudos conduzidos em Aquidauana (MS) revelaram que os números de dias para início do 
florescimento não diferiram estatisticamente independentemente do genótipo (CORREA et 
al., 2015; SANTOS et al., 2014). 

Fonte de
variação GL

Quadrados médios

PROD PMS COMPV NºG/V INDGRÃO NDIF ACAM Porte Doenças VALCULT

--- Kg ha-1 --- ---- g ---- --- cm 
---

-- un -- ----- % ----- -- un -- ------------------------ nota ------------------------

Cultivares 9 2.318.302,30* 1.798,17* 1,77ns 9,99* 30,15* 31,24ns 3,20* 0,58* 3,55* 0,69*

Bloco 4 49.206,43ns 331,18ns 6,30* 4,40* 5,60ns 29,08ns 1,65* 0,63* 1,08ns 1,17*

Resíduo 36 71.043,30 256,07 0,95 1,58 6,44 24,09 0,41 0,17 0,55 0,20

Média 1.647,40 161,49 18,59 11,88 76,03 50,16 3,00 3,14 3,96 2,42

CV (%) 16,18 9,91 5,25 10,60 3,34 9,79 21,23 13,30 18,67 18,63

*Significativo (p<0,05); n.s. – não significativo (p>0,05), pelo teste F.

Tabela 6 – Resumo da análise de variância, coeficiente de variação experimental (CV) e média geral 
envolvendo dez cultivares de feijão-caupi para produtividade (PROD), peso de mil sementes (PMS), 

comprimento de vagens (COMPV), número de grãos por vagens (NºG/V), índice de grãos (INDGRÃO), 
número de dias para início do florescimento (NDIF), acamamento (ACAM), porte, doenças e valor de 

cultivo (VALCULT) das cultivares de feijão-caupi cultivadas no Sudoeste Mineiro no período de safra de 
2021/2022.

No que concerne aos coeficientes de variação, verificou que foram inferiores a 
21,23% (Tabela 6), tendo em vista que coeficientes de variação abaixo de 25% demostra 
boa precisão experimental. Scapim et al. (1995) e Fritsche-Neto et al. (2012) enfatizam a 
importância de um baixo coeficiente de variação. 

Pelas informações da Tabela 6 observou que os valores médios obtidos foram os 
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seguintes: produtividade: 1.647,40 kg ha-1; peso de mil sementes: 161,49 g; comprimento 
de vagens: 18,59 cm; número de grãos por vagens: 11,88; índice de grãos: 76,03; número 
de dias para início do florescimento: 50,16; acamamento: 3,00; porte: 3,14; doenças: 3,96; 
valor de cultivo: 2,42. 

A produtividade média brasileira de feijão-caupi na safra 20/21 foi de 545 kg ha-1 
(CONAB, 2021), três vezes inferior à média geral obtida pelas 10 cultivares testadas no 
presente estudo (Tabela 6). No período de safra, a região do Sudoeste Mineiro, possibilitou 
satisfatoriamente as necessidades edafoclimáticas exigidas pela cultura do feijão-caupi, 
revelando mais opções de culturas, possíveis de serem inseridas em esquema de rotação, 
para diversificação agrícola.

Nas avaliações morfofisiológicas, de modo geral, verificou que quanto mais curtos e 
eretos eram os ramos das cultivares, ou seja quanto menos prostrado o porte, mais sadias 
e menos acamadas eram as plantas e, por conseguinte, mais adequado o valor de cultivo 
(Tabela 7). Todavia, estudos com feijão-caupi apontaram que os fatores de severidade a 
doenças estão mais relacionados à variabilidade genotípica do que a fenotípica, sendo 
que reações diversas de resistência das cultivares de feijão-caupi foram identificadas para 
viroses (LIMA et al., 2001), cercosporiose (CASTRO et al., 2003) e sarna (BARRETO et 
al., 2001).

Cultivares NDIF ACAM Porte Doenças VALCULT
BRS Nova Era 48,6 a * 2,4 a 3,0 a 3,2 a 2,6 a
BRS Guariba 49,4 a 3,0 a 3,0 a 3,2 a 2,6 a
BRS Xique-Xique 49,2 a 2,0 a 2,6 a 3,2 a 3,2 a
BRS Tumucumaque 48,2 a 2,6 a 2,8 a 3,4 a 2,6 a
BRS Pajeú 49,4 a 3,6 b 3,4 b 3,6 a 2,4 b
BRS Imponente 50,2 a 2,2 a 3,2 b 3,8 a 2,2 b
BRS Rouxinol 47,0 a 4,6 b 3,2 b 4,6 b 2,4 b
BRS Cauamé 54,4 a 3,4 b 3,4 b 4,4 b 2,2 b
BRS Itaim 50,6 a 2,6 a 3,0 a 4,4 b 2,2 b
BRS Marataoã 54,6 a 3,6 b 3,8 b 5,8 b 1,8 b

* Médias seguidas por letras distintas nas colunas diferem entre si (p > 0,05) pelo teste Scott-Knott.

Tabela 7 – Resultados das avaliações morfofisiológicas (NDIF - número de dias para início do 
florescimento, ACAM - acamamento, PORTE, DOENÇAS e VALCULT - valor de cultivo) das cultivares 

de feijão-caupi cultivadas no Sudoeste Mineiro no período de safra de 2021.

No que concerne às características fitotécnicas dos componentes de produção, 
o peso de mil sementes e o índice de grão correlacionaram-se diretamente com a 
produtividade (Tabela 8). O índice de grão e peso de mil sementes são importantes, uma 
vez que possibilita indicar as cultivares que possuem grãos que são comercialmente bem 
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conceituados (FREIRE FILHO et al., 2000).

Cultivares PROD PMS COMPV NºG/V INDGRÃO
BRS Nova Era 2587,8 a* 186,5 a 19,2 a 11,1 b 78,2 a
BRS Guariba 2509,3 a 190,5 a 18,5 a 10,6 b 78,5 a
BRS Xique-Xique 2149,1 b 150,2 b 18,1 a 10,8 b 75,8 a
BRS Tumucumaque 1996,7 b 168,2 a 19,7 a 11,2 b 76,3 a
BRS Pajeú 1839,8 b 150,9 b 18,0 a 11,8 b 77,1 a
BRS Imponente 1452,2 c 166,4 a 18,3 a 11,1 b 76,2 a
BRS Rouxinol 1214,8 c 134,5 b 18,9 a 14,3 a 71,2 b
BRS Cauamé 1205,5 c 145,3 b 18,8 a 12,2 b 72,7 b
BRS Itaim 1021,5 c 176,6 a 17,7 a 11,1 b 78,7 a
BRS Marataoã 497,1 d 145,9 b 18,9 a 14,5 a 75,7 a

* Médias seguidas por letras distintas nas colunas diferem entre si (p > 0,05) pelo teste Scott-Knott.

Tabela 8 – Resultados das avaliações fitotécnicas dos componentes de produção (PROD – 
produtividade em kg ha-1, PMS – peso de mil sementes em g, COMPV – comprimento de vagens em 

cm, NºG/V – número de grãos por vagens e INDGRÃO – índice de grãos em %) das cultivares de 
feijão-caupi cultivadas no Sudoeste Mineiro no período de safra de 2021.

A variável número de grãos por vagem correlacionou de maneira inversamente 
proporcional à produtividade (Tabela 8). De acordo com Passos et al. (2007) a produção por 
vagem está associada aos fatores morfofisiológicos da cultivar, de tal modo que genótipos 
de porte prostrado tendem a produzir mais grãos por vagem do que os eretos e semieretos, 
corroborando com o presente estudo, uma vez pois as cultivares com maiores números 
de grãos por vagens (BRS Rouxinol e BRS Marataoã) foram as que obtiveram as maiores 
notas de porte (Tabela 7).  

As quatro cultivares com as maiores produtividades de grãos (BRS Nova Era, BRS 
Guariba, BRS Xique-Xique e BRS Tumucumaque) apresentaram a melhor arquitetura da 
parte aérea, menos acamadas, mais sadias e com melhor valor de cultivo (Tabela 7). No 
outro extremo, as três cultivares menos produtivas (Tabela 8 - BRS Marataoã, BRS Cauamé, 
BRS Rouxinol) foram as que revelaram as piores avaliações morfofisiológicas (Tabela 7). 

As cultivares BRS Nova Era e BRS Guariba não diferiram estatisticamente entre 
si (p>0,05) e superaram todas as demais quanto à produtividade de grãos (p<0,05). Em 
contraposição, as cultivares BRS Marataoã, BRS Itaim, BRS Cauamé, BRS Rouxinol e BRS 
Imponente foram as que demonstraram a menor produtividade de grãos para as condições 
de safra do Sudoeste Mineiro (Tabela 8).

CONCLUSÕES 
Nas condições edafoclimáticas do presente estudo, as cultivares de feijão-caupi 
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recomendadas para o período de safra no Sudoeste Mineiro são: BRS Nova Era e BRS 
Guariba. Enquanto, a cultivar de feijão-caupi menos indicada para semeadura é a BRS 
Marataoã.

Mais estudos são necessários para consolidação da cultura do feijão-caupi na 
Região do Sudoeste Mineiro.
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